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Resumo
Este artigo procura entender a atual crise política 
no Golfo Árabe, que consiste na estigmatização do 
Qatar, a qual é operacionalizada por Arábia Saudita 
e Emirados Árabes Unidos. Seus objetivos são com-
preender por que e como Doha é estigmatizada e, 
por fim, identificar a resposta qatari a esse processo. 
Para isso, emprega-se método qualitativo, cujas 
fontes são a mídia de países ocidentais e orientais, 
além de trabalhos científicos sobre a política re-
gional do Golfo. Essas informações são analisadas 
a partir dos conceitos de estigma, estigmatização e 
resposta do estigmatizado. 
Conclui-se que a crise analisada é resultado das 
escolhas qataris de quais grupos islâmicos recebem 
seu apoio, somadas a política externa do Qatar que 
o posiciona fora da influência saudita. Ademais, 
identifica-se que o governo qatari tem rejeitado sua 
estigmatização e demonstrando resistência diante 
da pressão de seus vizinhos.
Palavras-chave: Qatar. Arábia Saudita. Emirados 
Árabes Unidos. Estigmatização.

Abstract
This article aims to understand the current political 
crisis in the Arabic Gulf, which consists in the stig-
matization of Qatar by Saudi Arabia and the United 
Arab Emirates. Its objectives are to understand why 
and how Doha has been stigmatized and, lastly, 
to identify the Qatari response to such process. In 
order to do so, the qualitative method is employed. 
Its sources are the media of Western and Eastern 
countries as well as studies of the regional politics 
of the Gulf. The informations gathered are analyzed 
trough the concepts of stigma, stigmatization and 
answer of the stigmatized.
It concludes that the crisis is a result of the Qatari 
choices of which Islamic groups receive its support, 
added to a Qatari foreign policy that places the 
country outside the Saudi influence. Furthermore, it 
identifies that the government of Qatar has rejected 
its stigmatization and shown resistency in front of 
the pression of its neighbors. 
Keywords: Qatar. Saudi Arabia. United Arab Emirates. 
Stigmatization.
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Introdução

Em 5 de junho de 2017, Emirados Árabes Unidos (EAU), Ará-
bia Saudita, Bahrein e Egito declararam o rompimento de relações 
diplomáticas e um bloqueio ao Qatar, iniciando uma crise política 
que ainda perduravadurante finalização deste artigo (AL JAZEERA, 
2017b). Em meio a esse contexto, esta pesquisa procura entender 
o que identifica como o processo de estigmatização do Qatar. Mais 
precisamente, visa compreender suas motivações; analisar sua ope-
racionalização; e identificar a resposta qatari a esse processo.

Para atingir esses objetivos, emprega-se método qualitativo.
Suas fontes primárias são jornais e revistas de países ocidentais e 
orientais publicados em inglês, e assecundárias são artigos e livros 
científicos que tratam dos Estados e da política regional do Gol-
fo Árabe. A análise dessas informações é orientada pelos conceitos 
apresentados no marco teórico.

Marco teórico

Esta seção introduz os conceitos que guiam esta pesquisa per-
mitindo realizar seus objetivos. Dessa maneira, são apresentados 
os conceitos de estigma, estigmatização e resposta do estigmatizado 
a partir da abordagem proposta por Rebecca Adler-Nissen (2014). 

O termo estigma, de origem grega, inicialmente, referia-se a 
sinais corporais que uma pessoa carregava (como cortes ou quei-
maduras) que indicavam algo extraordinário ou mau acerca de seu 
status moral (GOFFMAN, 1982, p. 11). Com o tempo, essa noção 
alterou-se e a expressão passou a referir-se a problemas morais de 
um indivíduo (GOFFMAN, 1982, p. 11). A partir dessa definição 
mais recente, para que uma pessoa seja identificada como portado-
ra de um estigma, certas condições estruturais (descritas a seguir) 
devem ser atendidas. 

Ao nos relacionarmos com outra pessoa, antecipamos sua 
identidade a partir de características observáveis em um primeiro 
momento. Ou seja, supomos a categoria social e os atributos dos 
sujeitos com quem interagimos com base naquilo que vemos. Tais 
antecipações geram expectativas sociais que são internalizadas e 
naturalizadas ao longo do tempo de tal maneira que se convertem 
em demandas sociais. Uma demanda social é o que se acredita que 
um sujeito deva ser. Em resumo, ao conhecermos um indivíduo, for-
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mulamos nossas primeiras impressões sobre ele e, assim, criamos 
uma imagem sobre o que ele deve ser (GOFFMAN, 1982, p. 11-12). 

O conjunto das demandas sociais compõe a identidade social 
virtual de uma pessoa (o que ela deveria ser), a qual pode ou não 
convergir com sua identidade social real (o que ela é) (GOFFMAN, 
1982, p. 12). Quando a primeira identidade diverge da segunda, 
porque o indivíduo possui um atributo indesejável que o diferen-
cia dos membros de sua categoria social, tem-se um estigma (GOF-
FMAN, 1982, p. 13). Assim, estigma é uma característica - corporal, 
moral ou tribal2 - incongruente com a imagem partilhada pela so-
ciedade do que um indivíduo deve ser e que, além disso, é deprecia-
tiva. É um atributo que não corresponde às expectativas sociais e 
que diferencia seu portador de maneira negativa (ADLER-NISSEN, 
2014, p. 145; GOFFMAN, 1982, p. 13-14; ZARAKOL, 2014, p. 313 
- 314; ZARAKOL, 2011, p. 63). Note-se que as características que 
podem configurar um estigma não são nem fixas nem as mesmas 
para pessoas distintas. O que torna um atributo ‘estigmatizável’ é 
a sua contradição com um estereótipo específico acerca de um indi-
víduo, acompanhada da percepção da indesejabilidade desse traço 
(GOFFMAN, 1982, p. 13; ZARAKOL, 2014, p. 314). 

Quando uma pessoa porta um estigma, ela é inferiorizada e 
sua humanidade é reduzida (ADLER-NISSEN, 2014, p. 145; GOF-
FMAN, 1982, p. 15), o que possibilita todo tipo de tratamento des-
respeitoso (LINK, PHELAN, 2001, p. 370). Além disso, mais im-
perfeições são atribuídas ao estigmatizado com base no seu traço 
desviante original. É o caso, por exemplo, de uma pessoa cega que, 
ao ser auxiliada involuntariamente, é tratada como se fosse surda 
ou incapaz de se locomover sozinha (GOFFMAN, 1982, p. 15). Tal 
dinâmica é operacionalizada pelos indivíduos ‘normais’, ou seja, 
os que atendem às expectativas sociais (ADLER-NISSEN, 2014, p. 
152; GOFFMAN, 1982, p. 14). E como consequência, a aceitação 
social do sujeito estigmatizado é afetada (GOFFMAN, 1982, p. 15). 

Entretanto, nem sempre quem carrega um estigma sente-
-se inferior. Para isso, é necessário que ‘normais’ e estigmatizado 
compartilhem das mesmas crenças sobre identidade (GOFFMAN, 
1982, p. 16; ZARAKOL, 2014, p. 314). É preciso que o último tenha 

2. Por tribal entende-secertos atributos que uma pessoa possui em virtude do grupo a 
que pertence. É o caso de raça, religião, etnia, nacionalidade, entre outros (GOFFMAN, 
1988, p. 14). 
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incorporado a visão ‘normal’ sobre identidade e sobre estigma, a 
fim de que ele se veja pelos olhos dos ‘normais’ (ZARAKOL, 2014, 
p. 314; ZARAKOL, 2011. p. 60). Com isso, o estigmatizado percebe 
um de seus atributos como ‘indesejável’ e passa a imaginar-se vi-
vendo sem o mesmo (GOFFMAN, 1982, p. 17). Outro componen-
te importante para um estigma ter efeito é a ressonância moral: a 
aceitação da autoridade moral do estigmatizador para dizer o que é 
bom e o que é ruim (ADLER-NISSEN, 2014, p. 163).

Assim, as pré-condições estruturais para que o estigma pos-
sa existir consistem em: 1) existência de categorias sociais e este-
reótipos associados a elas; 2) ator com atributo depreciativo e in-
congruente com seu estereótipo; 3) compartilhamento de crenças 
sobre identidade entre ‘normais’ e estigmatizado; e 4) ressonância 
moral do estigmatizador.

Uma vez que essas condições estão presentes, ocorre a estig-
matização: inferiorizaçãode um sujeito devido a seu estigma. Esse 
processo, por sua vez, possui como componentes a rotulação, a es-
tereotipação, a separação, a perda de status e a discriminação de uma 
pessoa; elementos que ocorrem sequencial ou simultaneamente 
dentro de uma situação de poder (ADLER-NISSEN, 2014, p. 146; 
LINK; PHELAN, 2001, p. 367). Assim, estigma é um atributo depre-
ciativo e estigmatização é o processo de inferiorização.

O primeiro componente desse processo é a rotulação. Esta 
consiste na seleção de características consideradas socialmente re-
levantes - como cor da pele, nível de QI, gênero etc. - e a posterior 
alocação das pessoas em categorias sociais com base na presença ou 
ausência desses atributos (LINK; PHELAN, 2001, p. 367) - negro, 
branco; inteligente, não-inteligente; homem, mulher, etc. Assim, 
rotulação é atribuir um rótulo a um sujeito a partir dos aspectos 
socialmente salientes que ele apresenta. Ressalte-se que os traços 
considerados significativos pela sociedade variam muito entre luga-
res e tempos diferentes, além de que as categorias sociais construí-
das são altamente simplistas (LINK; PHELAN, 2001, p. 367-368). 

Uma segunda fase é a estereotipação, a qual ocorre quando se 
associam um conjunto de características indesejáveis (o estereó-
tipo) a um rótulo específico. Exemplo disso é o caso de doentes 
mentais (rótulo) aos quais é atribuído o estereótipo de perigosos 
(LINK; PHELAN, 2001, p. 369). A essa etapa segue-se a separação, 
que é a diferenciação entre ‘nós normais’ e ‘eles estigmatizados’, 
seguida da desumanização dos últimos. A separação fica subenten-
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dida na rotulação e é justificada pela estereotipação (LINK; PHE-
LAN, 2001, p. 370). 

Posteriormente, há a perda de status e a discriminação, elemen-
tos estes que se reforçam mutuamente e que são intercambiáveis 
(LINK; PHELAN, 2001, p. 374). A perda de status é a alocação de su-
jeitos estigmatizados em posições inferiores dentro de hierarquias 
sociais (LINK; PHELAN, 2001, p. 371). Já a discriminação consiste 
no tratamento desigual direcionado a estigmatizados, de maneira 
a colocá-los em situações de desvantagem em relação aos ‘normais’ 
(FROST, 2011, p. 825; LINK; PHELAN, 2001, p. 373). 

Essas quatro etapas da estigmatização desenvolvem-se em con-
textos de relações desiguais de poder. Afinal, os estigmatizadores 
precisam ter poder cultural, econômico e político suficiente para 
imporem sua visão de mundo e, assim, produzirem consequências 
discriminatórias sérias para os estigmatizados (LINK; PHELAN, 
2001, p. 376). 

Os conceitos acima apresentados são levados para as Relações 
Internacionais por autores como Rebecca Adler-Nissen (2014) e 
Ayse Zarakol (2011), de maneira que os atores - classificados como 
‘normais’ ou estigmatizados – são os Estados, e estigma consiste não 
em um atributo negativo, mas sim na transgressão de uma norma 
internacional. Assim, estigmatização no plano internacional ocorre 
quando um grupo de países - a audiência de ‘normais’ - estigmatiza 
nações que não se conformam às normas (como direitos humanos, 
livre-mercado e democracia), transformando-as em Estados-párias, 
excluídos da sociedade internacional (ADLER-NISSEN, 2014, p. 152; 
ZARAKOL, 2011, p. 63). Estigmatização no sistema internacional é 
punir, com vergonha e exclusão, aqueles que não obedecem às re-
gras (ADLER-NISSEN, 2014, p. 149). Note-se que essa dinâmica só 
ocorre se estigmatizadores e estigmatizado forem parte de um mes-
ma comunidade de Estados, compartilhando normas e valores, bem 
como interagindo entre si (SCHIMMELFENNIG, 2002, p. 426-427). 

Como consequência desse fenômeno, cria-se um filtro idea-
cional que impede qualquer avaliação da realidade que seja objetiva 
e desprovida de valor, afetando a capacidade do Estado pária de 
ser respeitado (ZARAKOL, 2011, p. 57, 63 - 64, 104). Outras con-
sequências são uma definição mais clara dos limites de comporta-
mento e identidade aceitáveis internacionalmente, bem como uma 
delimitação mais precisa das consequências para aqueles que não 
seguirem tais parâmetros (ADLER-NISSEN, 2014, p. 149). 
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O último aspecto da estigmatização é a reação do Estado-pária. 
Nações desviantes não são apenas objetos de estigmatização; são 
também agentes capazes de lidar estrategicamente com a vergonha 
que lhes foi atribuída (ADLER-NISSEN, 2014, p. 154). Com isso, 
há três tipos de resposta do estigmatizado. A primeira é o reconheci-
mento do estigma: comportamento observado quando o transgres-
sor internaliza o julgamento dos ‘normais’ - logo, se vê como ‘im-
puro’ - e, diante disso, procura tornar-se como os estigmatizadores 
(ADLER-NISSEN, 2014, p. 153; ZARAKOL, 2011, p. 104). É o caso 
da Alemanha, que, no pós-II Guerra, procurou afastar-se de seu 
passado nazista (ADLER-NISSEN, 2014, p. 153). 

Todavia, pode acontecer de um país internalizar as normas 
internacionais, mas rejeitá-las publicamente (ZARAKOL, 2011, p. 
104; 2014, p. 313 - 317). Nesse caso, o país aceita sua classifica-
ção como pária, mas não procura corrigir seu estigma; ao contrário, 
usa-o como símbolo de orgulho. Esse tipo de reação é a contra-estig-
matização. Tal processo ocorreu com Cuba, que aceitou a estigmati-
zação de seu governo socialista sem que isso implicasse mudança de 
regime (ADLER-NISSEN, 2014, p. 153). A terceira resposta possível 
é a rejeição do estigma. Esta ocorre quando o estigmatizado compar-
tilha das noções de identidade dos estigmatizadores, mas rejeita 
sua classificação como pária, negando ser diferente dos ‘normais’ 
(ADLER-NISSEN, 2014, p. 153). Exemplo desse comportamen-
to é o caso da Áustria, no pós-Segunda Guerra, que não aceitou 
ser caracterizada como um país que tinha ligações com o nazismo 
(ADLER-NISSEN, 2014, p. 153).

O que define qual reposta o estigmatizado selecionará são a) 
sua disponibilidade de recursos materiais e sociais, e b) o grau de 
compartilhamento com o estigmatizador das normas que supor-
tam o estigma (ADLER-NISSEN, 2014, p. 154). A partir da análi-
se desses fatores, será possível identificar a respostado Qatar a sua 
estigmatização. Porém, antes disso, é relevante procurar entender 
porque e como esse país é estigmatizado. 

Porque o Qatar está sendo estigmatizado

A fim de compreender a atual dinâmica no Golfo Árabe é 
preciso identificar os estigmas do Qatar. Ou seja, apontar quais 
elementos da sua política não somente diferenciam essa nação, 
como também são considerados indesejáveis e; assim, constituem 
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os motivos de sua estigmatização. Para isso, deve-se localizar a so-
ciedade de países da qual Doha faz parte, pois, para esse processo 
funcionar, o Estado pária deve pertencer a uma comunidade de 
países com os quais compartilha normas e valores e com quem in-
terage intensa e permanentemente (SCHIMMELFENNIG, 2002, 
p. 426-427). A partir desses elementos, que produzem uma visão 
de identidade comum, o estigmatizado incorpora a visão dos ‘nor-
mais’ sobre si mesmo.

Ao observar as relações externas do Qatar e ao notar que os 
países que iniciaram a estigmatização qatari são Egito, EAU, Arábia 
Saudita e Bahrein, pode-se afirmar que Doha é estigmatizada 
dentro da comunidade de Estados do Conselho de Cooperação do 
Golfo (CCG). Essa afirmação é fruto da constatação de que três dos 
quatro países estigmatizadores fazem parte do CCG, e de que, des-
ses três, Riyadh e Abu Dhabi, figuram como os líderes do processo 
de estigmatização do Qatar (o que será demonstrado mais à frente). 
Além disso, as relações entre os membros do Conselho são intensas 
e permanentes o suficiente a ponto de fazerem com que exista uma 
identidade específica desse bloco (LEGRENZI, 2011, p. 8), condição 
esta necessária para que o processo de inferiorizar e excluir um ator 
seja efetivo. Assim, a comunidade na qual o Qatar é estigmatizado 
é o Conselho de Cooperação do Golfo. 

Bloco de países fundado em 1981, o CCG é composto por Omã, 
EAU, Arábia Saudita, Qatar, Bahrein e Kuwait, que configuram - 
ainda que de maneira pouco integrada - uma realidade sub-regional 
à parte do resto do mundo árabe (LEGRENZI, 2011, p. 1-9). Esses 
países possuem estruturas políticas semelhantes por serem todos 
monarquias sunitas governadas por elites também sunitas, sendo 
o Bahrein a única exceção com uma maioria populacional xiita (CO-
LOMBO, 2012, p. 10; MARTINI et al, 2016, p. 12). Logo, o CCG é 
um ‘clube de monarquias’ cuja principal preocupação é proteger tal 
forma de governo (COLOMBO, 2012, p. 10; LEGRENZI, 2011, p.7-
8; KHOURI, 2017). Reforça essa identidade comum, a semelhança 
nas estratégias de governança de seus membros, que baseiam-se 
em redes de clientela e poder construídas sobre lealdades fami-
liares e tribais; além de economias pautadas no petróleo, as quais 
possibilitam ao Estado oferecer benefícios sociais (MARTINI et al, 
2016, p. 12-14).

Acerca da interação entre os países-membros - ainda que baixa 
do ponto de vista econômico (MARTINI, 2016, p. 20-28) - ela é sig-
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nificativa nas dimensões política e securitária. Afinal as nações do 
Conselho demonstram capacidade de agir conjuntamente em mo-
mentos de crise quando a manutenção dos regimes monárquicos 
está em risco (MARTINI, 2016, p. 6-8, 12-13). Exemplo disso é a 
atuação do bloco durante a Primavera Árabe, com as ajudas finan-
ceiras direcionadas a Omã e Bahrein a fim de conter as revoltas na-
cionais, além da coalizão enviada para o último país para proteger 
seu governo (COLOMBO, 2012, p.7).

Dentro do Conselho, o Qatar passou a ser estigmatizado por 
Arábia Saudita e EAU3, por apresentar comportamentos incon-
gruentes com aquilo que se espera de um país do bloco. Tais com-
portamentos desviantes de Doha - ou seja, seus estigmas - podem 
ser resumidos em três pontos: 1) a divergência de suas políticas em 
relação às de Riyadh, 2) sua relação com o Irã, e 3) o relacionamento 
do país com certos movimentos islâmicos.

Acerca da relação entre Qatar e Arábia Saudita, esta é mar-
cada pela competição, a qual ganha força a partir dos anos 1990, 
quando Hamadbin Khalifa al-Thani (atual emir) ascende ao poder 
(COLL, 2017). Al-Thani tira Doha de sua postura de dependência e 
subordinação à Riyadh, graças ao enriquecimento do emirado, im-
pulsionado pela produção de gás natural (COLL, 2017; ROBERTS, 
2017a; STEINBERG, 2012, p. 2). Assim, o Qatar emerge como um 
poder assertivo com uma política externa independente e proati-
va que visa aumentar sua influência regional e seu reconhecimen-
to internacional, e que muitas vezes busca subverter a influência 
saudita (COLL, 2017; DOBBIN, 2011, p. 37; STEINBERG, 2012, p. 
1-3;WOERTZ, 2012, p. 5). Alguns efeitos dessa nova política exter-
na foram a criação do canal Al Jazeera, em 1996, que diversas vezes 
criticou as elites dos demais membros do CCG; a diversificação das 
relações externas qataris, que se abriram para Irã e Israel4, apesar 
das objeções sauditas; além do recebimento de tropas americanas 
na base aérea de Al Udeid (ROBERTS, 2017a; COLL, 2017; STEIN-
BERG, 2012, p. 1-3).

3. O Bahrein também participa da estigmatização do Qatar, todavia, como sua política 
externa é dependente à da Arábia Saudita (LYNCH, 2017, p. 14), esse país não é consi-
derado ator relevante para esta pesquisa. 
4. A relação do Qatar com Israel ocorre em contexto no qual Tel-Aviv não possui relações 
diplomáticas oficiais com nenhum país do CCG, a exceção de uma embaixada virtual 
inaugurada em 2013 (GULF NEWS, 2013) e de uma missão diplomática de Israel na 
Agência Internacional de Energia Renovável, cuja sede está nos EAU (HADID, 2015).
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Essas políticas de Doha entram em choque com uma Arábia 
Saudita que tem pretensões de liderança no Golfo, as quais são ba-
seadas em sua superioridade territorial, populacional, econômica e 
militar. Ao que se soma o soft power saudita derivado de seu papel 
como guardiã dos dois locais mais sagrados para o Islã: Meca e Me-
dina (MARTINI et al, 2016, p. 10). De posse disso, Riyadh procura 
direcionar a ação dos países do CCG, os quais devem seguir sua li-
derança (KHOURI, 2017). Algo a que Doha não vem aquiescendo.

O segundo estigma qatari concerne sua relação com o Irã, que é 
percebido dentro do CCG como uma ameaça. O nascimento do Con-
selho foi, em parte, uma resposta ao novo cenário político criado no 
Golfo Pérsico devido a instauração de um regime revolucionário xii-
ta no Irã5 e o subsequente receio de que a Revolução Iraniana fosse 
importada para o resto da região (COLOMBO, 2012, p. 11; MAR-
TINI et al, 2016, p. 6-7). O regime persa preocupa por representar 
uma alternativa socialmente conservadora às monarquias sunitas, 
sendo percebido como capaz de inspirar revoltas populares contra 
governos autoritários (DOBBIN, 2011, p. 31,40). Como fator agra-
vante, o Irã também compete pela hegemonia regional no Golfo 
(COHEN apud SCHOLVIN, 2016, p. 22; DOBBIN, 2011, p. 41).

A despeito dessa visão negativa compartilhada sobre o Irã, 
falta unidade no bloco em sua postura frente a esse Estado. Os 
posicionamentos encontrados variam de visões alarmistas (Ará-
bia Saudita e Bahrein) e de receio (EAU) até um comportamento 
acomodador (Omã e Qatar) (COLL, 2017; DOBBIN, 2011, p. 31, 
41). No caso dos Estados omani e qatari eles exploraram a ameaça 
iraniana para irritar Riyadh e contrapor suas aspirações de líder re-
gional (DOBBIN, 2011, p. 31). Tal postura da parte de Doha é tanto 
um meio de obter uma política externa independente (DOBBIN, 
2011, p. 37, 38) como uma necessidade, já que Irã e Qatar dividem 
um campo de gás natural (STEINBERG, 2012, p. 2). 

O terceiro estigma concerne o posicionamento do Qatar frente 
a certos movimentos islâmicos a partir da Primavera Árabe. Com 
as revoltas populares, sua política externa é orientada no sentido 
de apoiar de maneira mais assertiva movimentos islâmicos que se 
opunham a governos autoritários (STEINBERG, 2012, p. 1). Esse 
comportamento é um desvio em relação ao restante do CCG, cujos 

5. Com a Revolução Iraniana de 1979, o Irã deixa de ser uma monarquia e se torna uma 
república (BBC, 2018).
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membros observaram as mudanças iniciadas em 2011 com receio6 
(DICKINSON, 2014). Contrariamente as demais nações do CCG, 
Doha promoveu ativamente os processos de mudança de regime 
no mundo árabe por meio de financiamento e cobertura midiática 
favorável a certos grupos islâmicos, dentre os quais a Irmandade 
Muçulmana (Egito), o Hamas (Palestina), o Ennahda (Tunísia), mi-
lícias na Líbia e na Síria além do Jabhatal-Nusra (Síria) (ROBERTS, 
2017a; STEPHENS, 2017, p. 13).

Esse apoio foi motivado por questões estratégicas mais do que 
ideológicas. As redes de grupos islâmicos - percebidas pelo Qatar 
como uma força crescente no Oriente Médio - são um meio do regi-
me ampliar sua influência regional (DICKINSON, 2014; ROBERTS, 
2017b, p. 56; STEIBERG, 2017, p. 67). Entretanto, tal postura colo-
cou Doha em desacordo com Arábia Saudita e EAU (MARTINI et al, 
2016, p. 17) que temem que esses grupos ameacem sua segurança e 
a de seus aliados (ROBERTS, 2017a). A Irmandade, particularmen-
te, é o ator que mais preocupa, pois seus membros possuem credi-
bilidade popular e capacidade de organização, além de ideais pro-
gressistas e de participação política, representando uma alternativa 
organizada às monarquias (COLL, 2017; STEINBERG, 2017, p. 66). 

Os afeitos dessas divergências foram observados nos posi-
cionamentos dos membros do Conselho durante a Primavera. No 
Egito, enquanto o Qatar apoiou o governo de Morsi (membro da 
Irmandade) com $5bilhões, Arábia Saudita e EAU colaboraram 
financeiramente para o golpe militar que o depôs (DICKINSON, 
2014; MARTINI et al, 2016, p. 17). Já na Líbia, Doha e Abu Dhabi 
associaram-se a facções rivais do governo (MARTINI et al, 2016, p. 
17). Ademais, o Qatar forneceu armas, dinheiro e treinamento para 
rebeldes, e foi o único país árabe a apoiar a campanha da OTAN 
contra Gaddhafi (WOERTZ, 2012, p. 5). 

Como o Qatar está sendo estigmatizado.

Diante dos estigmas acima identificados, Arábia Saudita e EAU 
construíram um discurso estigmatizador centrado na ideia de que o 

6. O apoio a grupos islâmicos não é algo exclusivo do Qatar.Oo Islã político existe no 
Golfo desde o período do Império Turco-Otomano. Assim, os demais Estados do Golfo 
também possuem ligações com grupos islâmicos. Porém, desde a Primavera Árabe, a 
Arábia Saudita e os EAU têm visto o Islã político com mais receio pelo fato de que certos 
grupos, antes apoiadores de governos autoritários, passaram a posicionarem-se a favor 
de maior abertura política (CHATAM HOUSE, 2014 p. 3-9). 
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Qatar estaria desrespeitando normas internacionais. Mais precisa-
mente, essas nações acusam Doha de apoiar o terrorismo. A fim de 
entender a operacionalização desse processo, seus quatro elemen-
tos (rotulação, estereotipação, separação, perda de status e discrimina-
ção) são identificados abaixo.

A rotulação do Qatar foi possível em 23 de maio de 2017 
quando a agência de notícias estatal, a Qatar News Agency (QNA), 
reportou o discurso do emir, Tamimbin Hamad al-Thani, em uma 
cerimônia de graduação militar. Em sua fala, o governante teria 
mencionado tensões entre Doha e Washington, questionando a 
duração do governo de Trump; afirmado que o Hamas é o repre-
sentante legítimo do povo palestino; reafirmado o apoio à Irman-
dade Muçulmana; destacado as boas relações com Israel e criti-
cado inimizades com o Irã (ROBERTS, 2017a; MACLEAN, 2017; 
THE TELEGRAPH, 2017). Tal fala permitiu rotular o Qatar como 
uma nação que 1) apóia um rival do CCG (Irã) e 2) certos grupos 
islâmicos (Hamas e Irmandade),e 3) que não tem boas relações 
com os EUA.

No dia seguinte, Doha negou essas afirmações, argumentando 
que al-Thani não se pronunciara na cerimônia e que a QNA fora 
hackeada (KHATRI, 2017; MACLEAN, 2017; ROBERTS, 2017a; 
THE TELEGRAPH, 2017; GOVERNMENT COMMUNICATIONS 
OFFICE, 2017). Apesar disso, jornais sauditas e emiratis produzi-
ram uma série de artigos negativos sobre o emir e sobre o Qatar 
com base, tanto no seu discurso, quanto em algum aspecto pessoal 
do governante ou de sua política (WHITAKER, 2017). O Al-Arabiya 
publicou pelo menos dez artigos, e o Saudi Gazette postou três. Já o 
Gulf News publicou sete artigos. Mais jornais desses países também 
trataram da questão em menor número (WHITAKER; 2017). Duas 
semanas depois, uma investigação do FBI apontou que hackers rus-
sos fabricaram as notícias (WINTOUR, 2017) após contratação pe-
los EAU (FILKINS, 2018).

A rotulação de Doha, porém, manteve-se e deu início à sua es-
tereotipação. Tal processo foi particularmente marcado em relação 
ao rótulo de apoiador de certos grupos islâmicos. A partir dessa 
categorização, o país vem sendo associado ao estereótipo de Estado 
que apoia o terrorismo. Percebe-se isso em falas como a do governo 
saudita, segundo o qual o Qatar “adota vários grupos terroristas e 
sectários que visam desestabilizar a região”, (FILKIN, 2017). Ou a 
do ministro saudita das relações exteriores que afirmou que:



 • Belo Horizonte, v. 18, n. 35, p. 88 - 108, 1° sem. 2019

A estigmatização do Qatar: a construção de um Estado-pária no Golfo Árabe

99

Nós [Egito, Bahrein, Arábia Saudita e EAU]só queremos o melhor para 
eles [Qatar], eles não devem interferir nos países ou encontrar plata-
formas para pessoas que justificam ataques suicidas. Eles não devem 
receber indivíduos envolvidos no financiamento de terroristas - e eles 
continuam a coletar dinheiro e enviá-lo a terroristas e não deveria ha-
ver elementos terroristas operando no Qatar, incluindo a Irmandade 
Muçulmana (AL ARABIYA ENGLISH, 2017, tradução nossa)7.

Em outra fala, durante sessão da Assembléia Geral da ONU 
em 23 de setembro de 2017 o mesmo ministro afirmou que o apoio 
de Doha ao terrorismo:

...contribuiu para espalhar o caos e a sedição, além de prejudi-
car a segurança e estabilidade da região [...]. Por conta disso, o 
reino saudita teria chegado a sua posição com seus irmãos nos 
EAU, Bahrein e Egito contra as políticas qataris... (MINISTRY 
OF COMMUNICATIONS AND INFORMATION TECHNOLOGY, 
2017, tradução nossa)8. 

O ministro das relações exteriores dos EAU, por sua vez, acu-
sou o Qatar de financiar “islamistas violentos” e chegou a dizer 
que “nós [países estigmatizadores] não confiamos neles [qataris]” 
(WINTOUR, 2017b). Já o ministro emirati das relações exteriores 
e cooperação internacional disse, ao tratar do Qatar: “Já chega do 
apoio ao terrorismo e já chega de suporte àqueles que são contra a 
paz” (AL DROUBI et al, 2017). E o representante dos EAU na ONU 
disse que Doha deveria escolher entre ser um Estado que busca 
construir boas relações com seus vizinhos ou que continua violan-
do o direito internacional no aspecto de combate e prevenção do 
terrorismo (GULF NEWS, 2018).

Esses discursos, além de revelarem a estereotipação de Doha, 
evidenciam sua separação. Nota-se uma divisão entre ‘nós’ e ‘eles’. 
De um lado, há os países estigmatizadores, que combateriam o ter-
rorismo, e de outro, há o Qatar, que financiaria grupos islâmicos 
terroristas. Tais fases desembocaram nos elementos de perda de 

7. “We only want the best for them, they must not interfere in the internal of countries 
or find platforms for people who justify suicide bombings. [They must not] host indi-
viduals involved in financing terrorists – and they continue to collect money and send 
it terrorists and [there shouldn’t be] terrorist elements operating in Qatar, including 
the Muslim Brotherhood.” (AL ARABIYA ENGLISH, 2017).
8. "...contributed to spreading chaos and sedition and undermining security and stabil-
ity in the region [...]. On this basis, came its position with her brothers in the United 
Arab Emirates, the Kingdom of Bahrain and the Arab Republic of Egypt against the 
Qatari policies..."(MINISTRY OF COMMUNICATIONS AND INFORMATION TECH-
NOLOGY, 2017).
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status e discriminação. No caso desta, seu principal aspecto consiste 
no bloqueio marítimo, aéreo e terrestre executado contra o Estado 
qatari por parte de Arábia Saudita, Bahrein, EAU e Egito (ALGHUS-
SEIN, STACEY, 2017; AL JAZEERA, 2017b; COLL, 2017; ESFAN-
DIARY, TABATABAI, 2017; FILKINS, 2018). Ademais, a expulsão 
de cidadãos qataris residentes nesses quatro países árabes (AL JA-
ZEERA, 2017a) reforçou essa dimensão discriminatória.

Simultaneamente, o Qatar vem passando pela perda de status 
que foi operacionalizada por meio de dois instrumentos. O primei-
ro foi o rompimento de relações diplomáticas da parte de Riyadh, 
Abu Dhabi, Cairo e Manama. Ação esta repetida por outros cinco 
governos9, enquanto mais quatro rebaixaram suas relações com o 
emirado10 (AL JAZEERA, 2017b). Junto a isso, uma lista de treze 
condições para o fim do bloqueio foi imposta ao Qatar11(ALGHUS-
SEIN, STACEY, 2017; FILKINS, 2017; COLL, 2017). Esta fase, en-
tretanto, vem ocorrendo de maneira limitada, pois, nenhum dos 
países que rompeu relações com o Qatar é uma potência mundial; e 
nenhuma das demandas foi atendida.

Outro aspecto da estigmação refere-se ao contexto de poder 
em que estigmatizadores e estigmatizados e encontram. Há pouca 
diferença de poder entre as nações envolvidas, o que influencia o 
sucesso da empreitada saudita e emirati. Por um lado, os Emirados 
e, principalmente, a Arábia Saudita possuem poder militar12 e PIBs13 
consideravelmente superiores aos correspondentes qataris. Ainda 
assim, o PIB per capita do Qatar é significativamente maior que os 
de seus vizinhos14. Ademais, Doha controla os maiores campos de 
gás natural do mundo e possui um fundo soberano estimado em 
trezentos bilhões de dólares (FILKINS, 2018). Tais condições redu-
zem sua vulnerabilidade frente ao bloqueio (AL JAZEERA, 2017a), 
o que auxilia a compreender sua resposta à sua estigmatização.

9. Iêmen, Governo do Leste da Líbia, Maldivas, Comores e Mauritânia.
10. Jordânia, Chade, Níger e Djibouti. 
11. Dentre as quais constavam o fechamento da Al Jazeera, a redução de relações com 
o Irã e a aplicação de políticas de contraterrorismo (ALGHUSSEIN, STACEY, 2017; 
FILKINS, 2017; COLL, 2017).
12. Riyadh é o 26º país mais poderoso militarmente, enquanto Abu Dhabi segue na 65ª 
posição e Doha na 100ª (GLOBAL FIRE POWER, 2018).
13. US$ 646,438 milhões (Arábia Saudita), US$ 348,743 milhões (EAU) e US$ 152,451 
milhões (Qatar) (WORLD BANK, 2016a).
14. US$ 127,480 frente a US$ 54,416 da ArábiaSaudita e US$ 72,399 dos EAU (WORLD 
BANK, 2016b).
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A resposta Qatari

Desde o início, o Qatar nega qualquer apoio ao terrorismo 
e também questiona a legitimidade do bloqueio. Dias após seu 
início, o ministro qatari das relações exteriores afirmou que “la-
mentou e ficou surpreso” com o bloqueio e corte de relações di-
plomáticas, “tendo em mente que essas medidas são injustifica-
das e baseadas em suposições e afirmações falsas” (AL JAZEERA, 
2017c, tradução própria). Adicionou que “o Qatar respeita a sobe-
rania de outras nações, não interfere em seus negócios internos e 
cumpriu com seu papel em combater o terrorismo e o extremis-
mo” (AL JAZEERA, 2017c, tradução nossa)15. Ademais, disse que 
a estigmatização era parte de um “plano secreto para prejudicar o 
Qatar” cujo fim era “claramente a imposição de tutela sobre Doha” 
(AL JAZEERA, 2017c).

Em uma entrevista com a Associated Press em Doha o ministro 
negou diversas vezes que o governo qatari financiasse extremistas. 
Adicionou que, 

ninguém deu a eles [países bloqueadores] o direito de bloquearem 
meu país, de não permitir carros ou que meus vôos sobrevoem 
seus países ou que meus navios parem em seus portos; ninguém 
está dando a eles o direito de separar famílias e deslocar pessoas...
de separar mulheres qataris de suas crianças sauditas ou mulheres 
emiratis de seus filhos qataris (GAMBRELL; HARB, 2017, tradu-
ção nossa)16.

Ademais, em conferência sobre contraterrorismo de um think 
thank britânico, o ministro reforçou a defesa do Estado qatari ao 
dizer que “por muitos anos, o Qatar manteve-se ao lado de regiões 
aliadas para dizer basta [ao terror]” e que o país”é comprometido 
com a destruição do terrorismo”(ELLYATT, 2017, tradução nossa)17.

O diretor do Escritório de Comunicações do Governo do Qa-
tar, por sua vez, afirmou que “nós não apoiamos o terrorismo, nem 

15. “Qata respects the sovereignty of the other nations and does not interfere in their 
internal affairs, and it has fulfilled its role in fighting terrorism and extremism” (AL 
JAZEERA, 2017c).
16. “No one has given them the right to blockade my country, not to allow cars, or my 
flights to fly over their countries or my ships to park in their port,” the foreign minister 
said. “No one is giving them the right to separate families and displace people. No one 
has given them the right to separate Qatari women from their Saudi children, or Emi-
rati women from their Qatari children”(GAMBRELL; HARB, 2017).
17. "For many years, Qatar has stood with allied regions to say enough is enough. Qatar 
is committed to destroying terrorism" (ELLYATT, 2017).
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de perto, nem de longe” (ALANDETE, 2017)18. Já o emir do Qa-
tar dirigiu-se à AGONU, classificando o bloqueio como “injusto” e 
afirmando que “nós nos recusamos a ceder a ordens por pressão e 
cerco” (AL JAZEERA, 2017 d)19.

Além da dimensão retórica, Doha tem tomado medidas concre-
tas para desviar-se do bloqueio. No plano doméstico, injetou US$ 39 
bilhões da reserva nacional na economia (THE ECONOMIST, 2017). 
Para mais,construiu um novo porto que permite que transportado-
res não precisem usar o embarcadouro dos EAU, do qual dependiam 
até então (THE ECONOMIST, 2017). Também criou projetos que 
visam impulsionar sua auto-suficiência na produção de alimentos a 
fim de depender menos de importações (DOHA NEWS, 2018).

Ademais, o Qatar tomou medidas para garantir o apoio da po-
pulação. Imagens do emir foram expostas em diversos pontos do 
país como carros, prédios e camisetas (SCOTT, 2017). Paraquedis-
tas das forças armadas estenderam uma bandeira com a imagem 
do emir; cafés qataris colocaram o rosto do governante em suas 
bebidas; três emissoras de rádio substituíram seus nomes pelo de 
Al-Thani; e milhares de balões com a face do emir foram soltos no 
forte de Zubara (SCOTT, 2017). Além disso, Doha decidiu alterar 
suas leis sobre estrangeiros que moram no país. Agora, residentes 
sem cidadania têm acesso a certos benefícios econômicos de cida-
dãos - como educação e saúde gratuitas - além de terem residência 
permanente assegurada, gerando larga aprovação popular (MIT-
CHELL, 2017, p. 24-25). 

Na dimensão internacional, o Qatar intensificou relações com 
dois poderes do Oriente Médio: Irã e Turquia. As exportações ira-
nianas para Doha cresceram em 60% em 2017(THE ECONOMIST, 
2017) e os vôos da Qatar Airways que cruzavam a Arábia Saudi-
ta, agora passam pelo Irã (THE ECONOMIST, 2017). Da Turquia, 
Doha recebeu tropas para proteger seu território de uma possível 
invasão; além de ratificar um tratado de cooperação militar (LYN-
CH, 2017, p. 14; BORA, 2017). Outra medida foi a criação, junto 
a Grã-Bretanha, de um Centro Internacional para a Excelência no 
Combate ao Terrorismo (WINTOUR, 2017).

Analisando esses aspectos do comportamento qatari, percebe-
-se que Doha apresenta uma resposta de rejeição à sua qualificação 

18. We do not support terrorism, not from near, not from far (ALANDETE, 2017).
19. We have refused to yield to dictations by pressure and siege (AL JAZEERA, 2017d).
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como pária, já que nega qualquer apoio ao terrorismo. Resposta que 
é orientada, em primeiro lugar, pelo grau de compartilhamento, en-
tre estigmatizador e estigmatizado, das normas que suportam o es-
tigma. Percebe-se que o Qatar, assim como seus estigmatizadores, 
vê o apoio ao terrorismo como um estigma, o que explica porque ele 
procura desviar-se da associação feita entre si e esse atributo.

O segundo fator que influencia a rejeição qatari diz respeito a sua 
disponibilidade de recursos materiais e sociais. No âmbito material, o 
Qatar possui elevada renda, que lhe permite comprar de outros paí-
ses e fazer os investimentos necessários para que sua economia sofra 
menos com o bloqueio. Na dimensão social, o governo tem mantido 
a população do seu lado, além de intensificar as relações com outros 
Estados. Esses aspectos permitem que Doha rejeite sua categorização 
como desviante e não aquiesça às demandas dos estigmatizadores.

Conclusão

Diante da descrição da estigmatização do Estado qatari - suas 
motivações, sua operacionalização e a resposta do Qatar a esse pro-
cesso - podem-se extrair algumas conclusões sobre o cenário políti-
co no Golfo Árabe. A pesquisa indicou que a estigmatização do Qatar 
é reflexo de uma ruptura no Conselho. As raízes disso estão nas es-
colhas qataris de quais grupos islâmicos recebem seu apoio, somada 
a uma política externa orientada no sentido de posicionar Doha fora 
do guarda-chuva de Riyadh. A partir disso, estigmatizar o Qatar é 
um meio de ‘colocá-lo no seu devido lugar’: alinhado ao CCG.

O governo qatari, entretanto, não mostrou sinais de que ce-
derá a pressão de seus vizinhos. Tal resistência vai de encontro à 
persistência saudita e emirati de não recuar no bloqueio. Com isso, 
é provável que as relações entre as três nações mantenha-se em um 
ponto de impasse e que as tensões escalem. Quanto tempo esse 
processo durará e o nível de agressividade a que os países chegarão 
é algo que resta observar em pesquisas futuras. 
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